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			“Estranho como um vislumbre da horrível luz que brilha na crista de uma vasta onda à noite.”


		




		

			Para Mary Whalley:


			“Memórias antigas que iluminam a noite da morte


			Silenciosas estrelas de doces encantos,


			Avistadas nas distâncias esquecidas da vida…”


			O mundo dos sonhos
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			Prefácio do autor


			Este livro é o último de três. O primeiro publicado foi The boats of the “Glen Carrig”, o segundo, A casa à beira do abismo, e este, o terceiro, completa o que possivelmente podemos chamar de trilogia, pois cada um dos três aborda concepções de afinidades elementares. Com este livro acredito ter fechado a porta de determinada fase de meu pensamento construtivo.
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			O canto dos infernos


			Cantor: Ao cabrestante, valentões!


			Tripulação: Ahoo! Ahoo!


			Cantor: Girem o vergalhão, seus molengas!


			Tripulação: Ahoo! Ahoo!


			Cantor: Mais uma volta!


			Tripulação: Ahoo!


			Cantor: Preparem­-se para zarpar!


			Tripulação: Ahoo!


			Cantor: Preparem­-se para enfrentar as ondas!


			Tripulação: Ahoo! Ahoo!


			Cantor: Ahoooo!


			Tripulação: Para cima e para baixo! E lá vamos nós!


			Cantor: Ouçam os passos dos barbudos lobos do mar!


			Tripulação: Silêncio! Ouçam os passos deles!


			Cantor: Andando, vagando, arrastando e fincando os pés quando erguem o cabo lá no alto.


			Tripulação: Ouçam! Ouçam os passos deles!


			Cantor: Sobem e descem como as ondas! Sobem e descem como as ondas! E dão meia­-volta quando a maré baixa!


			Tripulação: Ahoooo! Ouçam como saltam! Ahoooo! Ouçam como batem o pé! Ahoooooo! Ahoooooo!


			Refrão: E agora gritam! Ah, ouçam, todos gritam enquanto marcham: Ahoooooo! Ahoooooo! Ahoooooo! Gritam enquanto marcham!


			Cantor: Ó, ouçam o medonho rumor do cabrestante e dos vergalhões! O canto, ahoo! o ruído e a algazarra chegarem até as estrelas!


			Tripulação: Aho! Ahoooooo! Marcham e vão­-se embora. Ahoo! Ahooo! Ahaa! Ahooo!


			Cantor: Ouçam as linguetas esbravejando e os barbudos cantando, enquanto o domo de bronze sobre eles fustigam os vergalhões.


			Tripulação: Ouçam com atenção! Ó, ouçam! Ahoo! Ahoo! Ahoo! Ahoo!


			Cantor: Suas canções sobem até o céu.


			Tripulação: Ahoo! Ahoo! Ahoo! Ahoo!


			Cantor: Silêncio! Ei­-los! Atenção! Ó, ei­-los! Praguejando entre os mastros!


			Tripulação: Atenção! Ó, ouçam! Silêncio! Ó, ouçam!


			Cantor: Vagando pelos vergalhões!


			Refrão: E agora gritam! Ah, ouçam todos gritam enquanto marcham: ­Ahoooooo! Ahoooooo! Ahoooooo! Gritam enquanto marcham!


			Cantor: Ó, ouçam o canto do cabrestante! Vejam como trovejam forte as linguetas!


			Tripulação: Clique e claque, ouçam como eclode a algazarra! Há gritos por toda a parte!


			Cantor: Clique e claque, meus belos rapazes, aproveitem enquanto ainda são bonitos!


			Tripulação: Aho! Ahoo! Ouçam os estalidos!


			Cantor: Aho! Ahoo! Clique e claque!


			Tripulação: Silêncio! Silêncio! Ouçam como arfam! Cuidado! Ó, ouçam como bradam!


			Cantor: Clique e claque, clique e claque


			Tripulação: Ahoo! Ahoo! Marcham e vão­-se embora!


			Cantor: Corram! E afrouxem o cabo!


			Tripulação: Aho! Ahoo! Afrouxem o cabo: Aho! Ahoo! Clique e claque.


			Cantor: Lá estão os fanfarrões zanzando para lá e para cá! Zanzando para lá e para cá!


			Tripulação: Aho! Ahoo! Zanzando para lá e para cá.


			Cantor: Clique e claque, lá vem eles, aguentem firme! Soltem a serviola! Tudo pronto?


			Tripulação: Aho! Ahoo! Aho! Ahoo!


			Cantor: Clique e claque, meus rapazes saltitantes.


			Tripulação: Aho! Ahoo! Marcham e vão­-se embora!


			Cantor: Ergam as linguetas e voltem já.


			Tripulação: Aho! Ahoo! Firme­-o­-o­-o­-o!


			Cantor: Longa é a canção! Longo é o cabrestante! Soltem as linguetas! Amarrem o cabo!


			Refrão: Ahoo! Ahooo! Desmontem os vergalhões! Ahoo! Ahooo! Icem as âncoras! Ahoo! Ahooo! Ergam os vergalhões! Ahoo! Ahooo! E para longe zarpamos! Ahoo! Ahooo! Ahoo! Ahooo! Ahoo! Ahooooooo!
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			A figura que saiu do mar


			Ele começou a falar sem rodeios:


			Entrei para a tripulação do Mortzestus em Frisco. Soube, antes de assinar o contrato, que circulavam relatos estranhos sobre o navio, mas eu já estava na pior e muito ansioso em dar o fora para me preocupar com histórias de pescador. Além disso, segundo me disseram, o navio era decente no que se referia ao grude e ao tratamento dispensado aos marinheiros. Quando pedia que meus camaradas dessem nome aos bois, eles geralmente não conseguiam me explicar o que havia de errado com o navio. Diziam apenas que ele era azarado e fazia longas e turbulentas travessias sem encontrar nada além de tempestades. Acrescentavam que ele perdera duas vezes os mastros e a carga para um vendaval. Também disseram muitas outras coisas desagradáveis que poderiam acontecer com qualquer outro paquete. Ainda assim, eram ocorrências comuns, e eu estava plenamente disposto a vivenciá­-las para voltar para casa. Ao mesmo tempo, pensava que, se surgisse a oportunidade de embarcar em outro navio, eu certamente o faria.


			Quando fui levar minha mala para baixo, descobri que já haviam contratado a nova tripulação. Pois bem, a “prata da casa” deu no pé quando o navio chegou em Frisco, isto é, todos, exceto um jovem cockney1, que permaneceu a bordo quando o navio aportou. Ele me disse depois, quando passei a conhecê­-lo melhor, que pretendia receber seu pagamento, embora os outros tripulantes tenham ido embora sem fazê­-lo.


			Na primeira noite a bordo, pude perceber que todos os camaradas sabiam que havia algo de errado com o navio. Falavam dele como se ele fosse realmente assombrado, ainda assim, tratavam o assunto como piada, quer dizer, todos, exceto o jovem cockney (Williams era o seu nome) que, em vez de rir das pilhérias que eles faziam, parecia levar a questão a sério.


			Isso me deixou bastante curioso. Comecei a me perguntar se havia, afinal, alguma verdade por detrás das obscuras histórias que ouvi. Aproveitei a primeira oportunidade para perguntar se ele tinha razões para acreditar que havia algo de concreto nas histórias que circulavam sobre o navio.


			Em princípio, ele me pareceu um pouco reticente, mas, depois, mudou de ideia e me disse que não sabia de nenhum incidente em particular que pudesse ser considerado insólito no sentido a que eu me referia. Porém, ao mesmo tempo, afirmou que havia diversas pequenas coisas que, se fossem consideradas em conjunto, o faziam parar para pensar. Por exemplo, o navio sempre fazia travessias muito longas e pegava tempo ruim; nas raras ocasiões em que isso não acontecia, enfrentava uma eterna calmaria e ventos de proa. E não era só isso: velas que ele sabia terem sido presas do jeito certo estavam sempre desfraldadas à noite. Em seguida, ele disse algo que me surpreendeu.


			– Há muitas malditas sombras neste paquete. Elas dão nos seus nervos de um jeito que você não pode imaginar.


			Ele desabafou, sem pensar, e eu me virei e olhei para ele.


			– Muitas sombras? O que diabos quer dizer com isso? – indaguei.


			Mas o rapaz se recusou a explicar ou me contar algo mais, apenas balançou a cabeça estupidamente quando o questionei. Pareceu ficar subitamente mal­-humorado. Tive certeza de que ele se fazia de tolo de propósito. Creio que, na verdade, ele sentiu vergonha de ter se deixado levar como havia feito, ao expressar em voz alta seus pensamentos sobre as “sombras”. Aquele jovem era o tipo de homem que pode pensar muitas coisas, mas não costuma verbalizá­-las. De qualquer forma, percebi que não adiantava fazer mais perguntas, então dei o assunto por encerrado. Mesmo assim, vários dias depois, ainda me flagrei pensando ocasionalmente no que o sujeito quisera dizer com “sombras”.


			Deixamos Frisco no dia seguinte, com um vento forte e auspicioso a soprar, e as histórias que ouvi sobre a má sorte do navio pareceram cair por terra. E ainda assim…


			Ele hesitou por um momento e então prosseguiu novamente:


			– Nas primeiras semanas, não ocorreu nada de extraordinário e o vento continuou bom. Comecei a achar, afinal, que tinha tido sorte com o paquete que escolhi. Quanto aos outros tripulantes, a maior parte deles começou a falar bem do navio e a opinião geral era de que essa história de navio assombrado não passava de uma grande bobagem. E então, quando eu já estava me acostumando com o navio, aconteceu uma coisa que abriu os meus olhos para sempre.


			Foi na vigília das oito à meia­-noite. Eu estava sentado a estibordo, nos degraus que sobem até ao castelo de proa. A noite estava bonita e havia uma lua esplêndida. Próximo à popa, ouvi o cronometrista soar quatro vezes o sino e a sentinela, um velho chamado Jaskett, responder. Quando soltou a correia do sino, ele me viu sentado, fumando em silêncio. Inclinou­-se sobre a amurada e olhou para mim.


			– Jessop, é você? – ele perguntou.


			– O que você acha?


			– Se fosse sempre assim, poderíamos trazer a bordo as nossas avós ou qualquer outro rabo de saia – observou ele, pensativamente, indicando, com um gesto amplo de seu cachimbo e sua mão, a calmaria do mar e do céu.


			Não vi razão para negar essa afirmação e ele continuou:


			– Se este velho paquete é assombrado, como alguns parecem pensar, bem, tudo o que posso dizer é que espero ter a sorte de trombar com outro do mesmo tipo. Um bom grude, pudim aos domingos, oficiais decentes na popa e todo o conforto possível, para que você saiba muito bem onde está pisando. Quanto a ser assombrado, isso é uma baita de uma bobagem. Já estive em muitos navios azarados, muito antes de conquistarem a má fama, e alguns eram mesmos assombrados, mas não com fantasmas. Um desses paquetes era tão ruim que não se podia cumprir a vigília ou piscar os olhos sem encontrar seu beliche todo revirado, como se houvesse passado um furacão nele. Às vezes…


			Naquele instante, para meu alívio, um grumete subiu a outra escada que levava ao castelo de proa e o velhote virou­-se para perguntar por que diabos ele não o rendera antes. O grumete respondeu alguma coisa, mas o que, eu não sei, pois, abruptamente, na popa, meu olhar sonolento pousou em algo totalmente extraordinário e desconcertante. Era nada menos que a forma de um homem saltando a bordo por cima da amurada, à popa, atrás do cordame principal. Eu me levantei, segurando o corrimão, e a encarei.


			Atrás de mim, alguém falou. Era a sentinela que descera do castelo de proa, em direção à popa, a fim de informar o nome do seu substituto ao segundo imediato.


			– O que foi, marujo? – ele perguntou, curioso, ao me ver tão concentrado.


			A coisa, seja lá o que fosse, havia desaparecido nas sombras do lado a sotavento do convés.


			– Nada! – eu respondi, rapidamente, pois estava muito confuso com o que meus olhos tinham acabado de ver para dizer algo além disso. Eu só queria pensar.


			O velho marujo olhou de relance para mim, mas apenas resmungou algo e continuou seu caminho para a popa.


			Permaneci ali por cerca de um minuto, observando, mas não consegui ver coisa alguma. Então andei lentamente para a popa, até o extremo do convés. De lá, eu podia ver a maior parte do convés principal, mas nada se movia, exceto, é claro, as sombras oscilantes das cordas, mastros e velas, que balançavam para frente e para trás à luz do luar.


			O velho marujo que acabara de ser rendido da vigília voltou de novo para a frente da embarcação e eu fiquei sozinho naquela parte do convés. E então, de repente, enquanto eu observava atentamente as sombras a sotavento, lembrei­-me do que Williams havia dito sobre haver muitas “sombras” no navio. Quando ele disse aquilo, fiquei intrigado e não consegui entender o verdadeiro significado das suas palavras. Mas não tive nenhuma dificuldade então. Havia mesmo muitas sombras. No entanto, com ou sem sombras, percebi que, para obter paz de espírito, eu deveria descobrir, de uma vez por todas, se a coisa que pareceu ter subido a bordo, vinda diretamente do oceano, tinha sido real ou, como dizem, mera obra da minha imaginação. Minha razão dizia que aquilo era pura imaginação, um rápido sonho, talvez, derivado de um cochilo, mas algo mais profundo que a razão me dizia que era outra coisa. Resolvi pôr essas teorias à prova e penetrei entre as sombras. Não havia nada lá.


			Fiquei mais corajoso. Meu bom senso dizia que provavelmente eu tinha imaginado tudo aquilo. Andei até o mastro principal, inspecionei o gradil que o cercava parcialmente e olhei para baixo, em direção à escuridão das bombas, mas, novamente, não encontrei nada. Então entrei debaixo do nicho do tombadilho. Estava mais escuro lá do que no exterior do convés. Olhei para os dois lados do convés e vi que eles não abrigavam nada semelhante ao que eu procurava. Era uma segurança reconfortante. Chequei os degraus do tombadilho e lembrei que nada poderia ter subido até ali sem que o segundo imediato ou o cronometrista o visse. Então recostei­-me contra o tabique e refleti rapidamente sobre a questão, puxando a fumaça do cachimbo enquanto ficava de olho no convés. Concluí meus pensamentos e disse, em voz alta:


			– Não! – Então, uma ideia me ocorreu e acrescentei: – A menos que…


			Resolvi ir até a amurada a estibordo e olhei para cima e para baixo, perscrutando o mar, mas não vi nada além do próprio mar, então me virei e voltei. O bom senso triunfara e eu estava convencido de que minha imaginação havia me pregado uma peça.


			Cheguei à porta a bombordo, que levava para o castelo de proa e estava prestes a entrar quando algo me fez olhar para trás. Ao fazer isso, comecei a tremer da cabeça aos pés. Lá longe, à popa, uma forma vaga e sombria permanecia na esteira de um raio oscilante de luar que banhava o convés, um pouco atrás do mastro principal.


			Era a mesma figura que eu acabara de atribuir à minha imaginação. Confesso que fiquei mais do que perplexo, na verdade, eu fiquei apavorado. Agora eu estava convencido de que aquilo não era uma simples visão imaginária. Era uma figura humana. Contudo, com o tremeluzir do luar e as sombras que a rodeavam, não fui capaz de dizer mais do que isso. Então, enquanto eu estava ali, indeciso e assustado, ocorreu­-me que alguém brincava comigo, embora por que razão ou motivo, não parei para pensar. Aceitei de bom grado as sugestões que meu bom senso garantiu não serem impossíveis, e, naquele instante, me senti bastante aliviado. Ainda não havia analisado aquele lado da questão. Comecei a reunir coragem. Acusei­-me de dar asas à imaginação, caso contrário, teria pensado naquilo mais cedo. Porém, curiosamente, apesar de todo o meu raciocínio, eu ainda estava com medo de ir à popa para descobrir quem era a figura e permaneci no convés principal a sotavento. Mas senti que se me esquivasse, seria um imprestável, digno de ser atirado ao mar, e assim, lá fui eu, embora não com grande pressa, como você pode imaginar.


			Eu tinha percorrido metade da distância e a figura continuava ali, imóvel e silenciosa, com o luar e as sombras dançando em volta dela a cada balançar do navio. Creio que eu desejava ser surpreendido. Se fosse um dos camaradas bancando o idiota, ele teria me escutado chegar. Por que não fugiu quando teve a chance? E onde ele havia se escondido antes? Perguntei­-me todas essas coisas às pressas, com uma estranha combinação de dúvida e confiança, e enquanto isso, bem, eu continuava me aproximando. Eu havia passado pela camarata e estava a doze passos de distância, quando, abruptamente, a figura silenciosa deu três passos largos até a amurada e pulou no mar.


			Corri até lá e olhei para baixo, mas nada vi, exceto a sombra do navio varrendo o mar enluarado.


			Por quanto tempo eu fiquei olhando fixamente para a água, é impossível dizer, pelo menos por um minuto, sem dúvida. Eu me senti confuso… terrivelmente confuso. Tratava­-se de uma confirmação tão bestial da antinaturalidade da situação que eu concluí ter vivenciado apenas uma espécie de ilusão criada pelo cérebro. Era como se, naquele curto espaço de tempo, eu tivesse sido privado do poder de pensar racionalmente. Creio que fiquei atordoado… mentalmente atordoado, de certa forma.


			Como eu disse, um minuto ou mais devem ter se passado, enquanto eu encarava a escuridão da água sob o costado do navio. Então voltei subitamente ao meu estado normal. O segundo imediato estava cantando Lee Fore Brace2.


			Fui até o braço do navio, como um sonâmbulo.


			


			

				

					1 Apelido para os habitantes do bairro East End, em Londres. (N.T.)


				


				

					2 Em tradução literal: “ao braço, a sotavento”. Trata­-se de uma tradicional balada marítima inglesa baseada no poema de Cicely Fox Smith (1882­-1954). (N.T.) 
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			O que Tammy, o aprendiz, viu.


			Na manhã seguinte, durante meu quarto de vigília, dei uma olhada nos locais por onde aquela coisa havia subido a bordo e deixado o navio, mas não encontrei nada de incomum e nenhuma pista que me ajudasse a compreender o mistério da estranha figura.


			Por vários dias, tudo transcorreu tranquilamente, embora eu ainda vagasse pelo convés à noite, tentando descobrir algo novo que pudesse lançar alguma luz sobre a questão. Tive o cuidado de não contar a ninguém o que eu tinha visto. De qualquer maneira, eu estava certo de que ririam de mim.


			Passei várias noites desse modo e ainda estava muito longe de compreender o caso. E então, no turno da meia­-noite, algo aconteceu.


			Eu estava ao leme. Tammy, um dos aprendizes de primeira viagem, estava marcando o tempo, andando para lá e para cá pela popa, a sotavento. O segundo imediato estava na frente, debruçado sobre o tombadilho, fumando. O tempo ainda estava bom e a lua, embora minguante, ainda era suficientemente clara para iluminar com distinção cada detalhe da popa. Três sinos haviam soado e eu admito que estava com bastante sono. De fato, creio que acabei cochilando, pois o velho paquete era muito fácil de pilotar e não havia quase nada a fazer, além de corrigir o rumo de vez em quando, com um solavanco. De repente, porém, tive a impressão de ouvir alguém me chamar baixinho. Eu não tinha certeza, então olhei primeiro para a frente, onde estava o segundo imediato, fumando, e depois para a bitácula. O navio estava no rumo certo e eu fiquei aliviado. Então, de repente, escutei novamente. Não havia dúvidas, desta vez, e olhei a sotavento. Lá estava Tammy, com a mão estendida, no ato de tentar tocar meu braço. Eu estava prestes a perguntar o que diabos ele queria quando Tammy ergueu o dedo, pedindo silêncio, e apontou para a frente, ao lado da popa a sotavento. Na penumbra, seu rosto estava pálido e ele parecia muito agitado. Por alguns segundos, olhei na direção que ele havia indicado, mas não consegui ver nada.


			– O que foi? – eu perguntei em voz baixa, após alguns instantes de um atento, porém, ineficaz exame. – Não consigo ver nada.


			– Psiu – ele murmurou roucamente, sem olhar na minha direção. Então, subitamente, com um pequeno e rápido suspiro, saltou até a cabine do leme e levantou­-se ao meu lado, tremendo. Seu olhar parecia seguir os movimentos de algo que eu não pude ver.


			Devo dizer que fiquei assustado. Seus movimentos demonstraram um enorme terror, e a maneira como ele olhou a sotavento me fez pensar que ele tinha visto algo sinistro.


			– O que diabos aconteceu com você? – eu perguntei, asperamente. E então me lembrei do segundo imediato. Olhei para o local onde ele estava debruçado. Ele ainda estava de costas para nós, não tinha visto Tammy. Então eu me virei para o menino.


			– Pelo amor de Deus, desça logo, antes que o segundo o veja! – eu exclamei. – Se quer dizer algo, faça­-o do outro lado, não na cabine do leme. Você deve ter sonhado.


			Enquanto eu falava, o moleque agarrou minha manga com uma das mãos, e, apontando para o carretel com a outra, gritou:


			– Ele está vindo! Está vindo…


			Neste instante, o segundo imediato veio correndo para a popa e perguntou, aos gritos, qual era o problema. Então, de repente, agachado sob o gradil próximo ao carretel, eu vi algo que parecia um homem, mas tão nebuloso e irreal que eu dificilmente poderia dizer que vi alguma coisa. Meus pensamentos, porém, voltaram­-se instantaneamente para a silenciosa figura que eu tinha visto à luz tremulante do luar, uma semana antes.


			O segundo imediato finalmente me alcançou e eu apontei para a figura, incapaz de falar, e ainda assim, sabendo muito bem que ele não seria capaz de vê­-la. (Estranho, não?) E então, em um piscar de olhos, perdi a coisa de vista e constatei que Tammy estava abraçado aos meus joelhos.


			O segundo fitou o carretel por um breve instante, então virou­-se para mim, com um sorriso desdenhoso.


			– Imagino que os dois tenham tirado um belo cochilo!


			E então, sem esperar que eu o contestasse, mandou Tammy ir para o inferno e ordenou que parasse com aquele barulho ou ele o enxotaria da popa a pontapés.


			Depois disso, caminhou até o tombadilho, acendeu de novo o cachimbo e pôs­-se a andar para lá e para cá de tempos em tempos, lançando, por vezes, um olhar estranho na minha direção, meio cético, meio intrigado.


			Mais tarde, tão logo me renderam, corri para o beliche do aprendiz. Eu ansiava em falar com Tammy. Havia uma dúzia de perguntas que me preocupavam e eu estava em dúvida sobre o que deveria fazer. Eu o encontrei agachado atrás de um baú, abraçando os joelhos, olhando fixamente para a porta, com uma expressão de terror. Enfiei minha cabeça no beliche e ele ofegou, então ele viu que era eu e seu rosto relaxou um pouco.


			– Entre – ele disse, com uma voz baixa, que tentou manter serena. Saltei sobre a tina de lavar e sentei­-me em um baú, de frente para ele.


			– O que foi aquilo? – ele perguntou, colocando os pés no convés e inclinando­-se para a frente. – Pelo amor de Deus, diga­-me o que foi aquilo!


			Sua voz aumentou e eu levantei minha mão para adverti­-lo.


			– Quieto – eu disse. – Vai acordar os outros.


			Ele repetiu a pergunta, em um tom mais baixo. Hesitei antes de responder. Senti, naquele momento, que seria melhor negar tudo, dizer que não tinha visto nada de incomum. Ponderei rapidamente e respondi assim que essa ideia me ocorreu:


			– O que foi o quê? – perguntei. – É exatamente o que eu vim lhe perguntar. Você nos fez de idiotas agora mesmo, na popa, com essa sua histeria boba.


			Concluí minha observação com uma voz irritada.


			– Não fiz isso! – ele respondeu, com um sussurro acalorado. – Sabe muito bem que eu não fiz. Você sabe o que viu com seus próprios olhos. Você apontou para aquilo ao segundo imediato. Eu vi.


			O moleque estava quase chorando de medo e vergonha à minha pretensa demonstração de incredulidade.


			– Arre! – respondi. – Você sabe muito bem que acabou dormindo enquanto marcava o tempo. Sonhou com alguma coisa e acordou de repente. Ficou doido com o que viu no sonho.


			Eu estava determinado a tranquilizá­-lo, se possível, mas, ah, Deus! O que eu mais queria era tranquilizar a mim mesmo. Se ele soubesse o que eu tinha visto lá embaixo no convés principal, o que faria?


			– Eu estava dormindo tanto quanto você – ele disse, angustiado. – E você sabe disso. Não pense que pode me enganar. O navio está assombrado.


			– Ora! – exclamei com rispidez.


			– Está assombrado! Está assombrado.


			– Quem disse isso? – perguntei, em um tom de incredulidade.


			– Eu estou dizendo! E você sabe que é verdade. Todo mundo sabe disso, mas só a metade acredita… eu mesmo não acreditava, até esta noite.


			– Isso é uma maldita bobagem! – respondi. – Uma história de pescador, contada por velhos marujos. O navio é tão assombrado quanto eu.


			– Não é uma maldita bobagem – respondeu ele, sem se convencer um único instante. – E não é uma história de pescador… Por que não diz que viu aquilo? – ele indagou, quase às lágrimas e erguendo a voz novamente. – Por que não diz que viu? – ele repetiu.


			Eu me levantei do baú e fui em direção à porta.


			– Você está maluco, garoto! – eu disse. – Eu o aconselho a não abrir o bico sobre isso no convés. Aceite meu conselho, vire­-se e durma. Não está falando nada com nada. Talvez amanhã você perceba que fez papel de idiota.


			Saltei sobre a tina de lavar e saí do quarto. Creio que ele me seguiu até a porta para dizer algo mais, mas eu já estava longe, então.


			Pelos próximos dias, eu o evitei tanto quanto pude, tomando o cuidado de nunca ficar sozinho com ele. Eu estava determinado, se possível, a convencê­-lo de que ele havia se enganado ao supor que vira algo naquela noite. No entanto, apesar disso, minhas tentativas de nada adiantaram, como você verá em breve. Pois na noite do segundo dia, houve um novo e extraordinário acontecimento que tornou inútil qualquer negativa da minha parte.
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